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RESUMO: No estudo histológico e histoquímico do esôfago de Kinosternon scorpioides, foram utilizados 12 exemplares 
capturados em Santa Rita, Maranhão, submetidos à eutanásia com solução saturada de hidrato de cloral. Fragmentos do 
esôfago foram fi xados em líquido de Bouin e em formol a 10%, incluídos em parafi na, seccionados a 4 µm e corados em H.E., 
P.A.S., Tricrômico de Gomori, Masson-Fontana modifi cada e Grimelius. O esôfago foi dividido em regiões cranial, média e 
caudal, constituídas pelas túnicas mucosa, submucosa, muscular, adventícia ou serosa. A mucosa das duas primeiras regiões 
é revestida por epitélio pseudoestratifi cado prismático ciliado com células caliciformes, e na última, os cílios estão ausentes. 
A lâmina própria do esôfago constituída de conjuntivo frouxo vascularizado e tecido linfóide é desprovida de glândulas. 
A muscular da mucosa é formada por camadas musculares lisas, circular interna e longitudinal externa, apenas na região 
caudal. A submucosa de conjuntivo frouxo com fi bras colágenas é infi ltrada por linfócitos, vascularizada e inervada, sem 
glândulas esofágicas. A túnica muscular das três regiões é composta por músculo liso disposto em camadas circular interna 
e longitudinal externa, a primeira, espessa, nas regiões cranial e média e delgada, na região caudal. A túnica adventícia, 
constituída de conjuntivo frouxo, células adiposas, vasos sangüíneos e terminações nervosas, é substituída pela serosa na 
região caudal do esôfago, quando este é revestido pelo mesotélio pleuroperitoneal. Células argirófi las e argentafi ns foram 
observadas entre células epiteliais ao longo do esôfago, com prolongamentos citoplasmáticos em direção ao lúmen. 
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HISTOLOGICAL AND HISTOCHEMICAL STUDIES OF THE ESOPHAGUS OF THE MUÇUÃ 
KINOSTERNON SCORPIOIDES LINNAEUS, 1766 (REPTILIA, CHELONIA, KINOSTERNIDAE)
PEREIRA1, J.G.; FONSECA2, C.C.; MENIN3, E.; NEVES4, M.T.D. Histological and histochemical studies of the esophagus 
of the muçuã Kinosternon scorpioides Linnaeus, 1766 (Reptilia, Chelonia, Kinosternidae). Arq. Ciên. Vet. Zool. UNIPAR, 
8(1): p.3-10, 2005.
ABSTRACT: In the histological and photochemical study of the esophagus of Kinosternon Scorpio ides, there have been 
used 12 specimens captured in Santa Rita, Maranhão, and euthanatized with saturated solution of chloral hydrate. Fragments 
of the esophagus were fi xed in Bouin`s fl uid and in 10% neutral formalin, embedded in paraffi n, cut with 4 µm and stained 
by H. E., P. A. S., Gomori trachoma, modifi ed Masson-Fontana and Grimelius techniques. The esophagus was divided in 
cranial, medium and caudal segments, constituted by mucosa, sub mucosa, muscular, external or sera layers. The mucosa 
layer of the fi rst two areas is lined by ciliated pseudo stratifi ed prismatic epithelium with mucous cells, and in the last, the cilia 
is lacking. The proper lamina of the esophagus is constituted by vascular loose connective and lymphatic tissues, but it does 
not show esophageal glands. Smooth muscle layers, inner circular and outer longitudinal, constitute the muscular mucosa 
only in caudal region. The sub mucosa is constituted by loose connective tissue with collagen fi bers and it is infi ltrated by 
lymphocytes, which shows some blood vessels and nerves, and don’t have glands. The muscular layer of the three areas, it is 
composed by smooth muscle layers inner circular and outer longitudinal, being the fi rst thickened in the cranial and medium 
regions of the esophagus. The adventitia is formed by loose connective, fatty cells, blood vessels and nervous terminations; 
it is substituted by the sera in the caudal region of the esophagus when this is covered by the mesothelium pleura-peritoneal. 
Argyrophil and argentaffi n cells were observed among epithelial cells along the esophagus, with citoplasmatic projections 
towards the lumen.
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ESTUDIOS HISTOLÓGICOS E HISTOQUÍMICOS DEL ESÓFAGO DEL MUÇUÃ Kinosternon scorpioides 
LINNAEUS, 1766 (REPTILIA, CHELONIA, KINOSTERNIDAE)
PEREIRA1, J.G.; FONSECA2, C.C.; MENIN3, E.; NEVES4, M.T.D. Estudios histológicos e histoquímicos del esófago del 
muçuã Kinosternon scorpioides Linnaeus, 1766 (Reptilia, Chelonia, Kinosternidae). Arq. ciên. vet. zool. UNIPAR, 8(1): p.3-
10, 2005.
RESUMEN: En el estudio histológico e histoquímico del esófago del Kinosternon scorpioides, fueron utilizados 12 
ejemplares capturados en Santa Rita, Maranhão, sacrifi cados con solución saturada de hidrato de cloral. Fragmentos de 
las regiones craneal, media y caudal del esófago fueron fi jados en líquido Bouin y en formol a 10%, incluidos en parafi na, 
seccionados a 4 µm y coloreados en H.E., P.A.S., Tricromico de Gomori, Masson-Fontana modifi cada y Grimelius. El esófago 
fue dividido en regiones craneal, media y caudal, constituidas por las túnicas mucosa, submucosa, muscular, adventicia o 
serosa. La mucosa de las dos primeras regiones es revestida por epitelio pseudo estratifi cado prismático ciliado con células 
caliciformes, y en la última, los cilios están ausentes. La lamina propia del esófago esta constituida de conjuntivo blando 
vascularizado y tejido linfoide, es desprovista de glándulas. La muscular de la mucosa esta formada por capas musculares 
lisas, circular interna y longitudinal externa, solamente en la región caudal. La submucosa de conjuntivo blando com fi bras 
colágenas es infi ltrada por linfocitos, vascularizada e inervada, sin glándulas esofágicas. La túnica muscular de las tres 
regiones, está constituida por músculo liso dispuesto en capas circular interna y longitudinal externa, siendo la primera espesa 
en las regiones craneal y media, y delgada en la región caudal. La túnica adventicia constituida de conjuntivo blando, células 
adiposas, vasos sanguíneos y terminaciones nerviosas, es substituida por la serosa en la región caudal del esófago cuando este 
es revestido por el mesotelio pleuroperitoneal. Células argirófi las y argentafi ns fueron observadas entre las células epiteliales 
a lo largo del esófago, con prolongamientos citoplasmáticos en dirección al lumen. 
PALABRAS-CLAVE: esófago, histología, célula argirófi la, Kinosternon scorpioides
Introdução
 O Kinosternon scorpioides Linnaeus, 1766 
pertence à classe Reptilia, ordem Testudines, família 
Kinosternidae, vulgarmente conhecido como muçuã, uma 
tartaruga semi-aquática de água-doce, encontrada desde a 
Costa Rica até o norte da Argentina, sempre a leste dos Andes 
(ROCHA & MOLINA, 1987; ACUÑA-MESEN, 1994). No 
Maranhão, este quelônio também denominado jurará (von 
IHERING, 1968), é encontrado à beira dos rios e em campos 
da Baixada maranhense, e constitui-se em excelente fonte de 
proteínas para populações ribeirinhas, sendo também muito 
apreciado em restaurantes e hotéis de alto padrão da região 
meio-norte do Brasil, a despeito da legislação vigente. Apesar 
de sua importância econômica regional, pouco se sabe sobre 
a morfologia, a biologia, a ecologia e o comportamento dessa 
espécie (ALFINITO, 1980; ROCHA e MOLINA, 1987).
 Quanto ao hábito alimentar, a maioria dos quelônios 
é herbívora, existindo, no entanto, espécies que se alimentam 
também de pequenos peixes. O aparelho digestório desses 
animais assemelha-se, estruturalmente, ao dos anfíbios 
(MESSER, 1938; VILLE et al., 1988), sendo formado de 
cavidade oral, faringe, esôfago, estômago, intestino delgado, 
intestino grosso, cloaca e glândulas anexas, fígado e pâncreas 
(RAND, 1950; WEICHERT, 1958; ASHLEY, 1969). 
 Poucos autores relataram a estrutura microscópica 
do aparelho digestório das tartarugas. Dentre eles, ZAMITH 
(1952), estudou comparativamente o esôfago de vertebrados; 
enquanto GAPP et al. (1985), MADRID et al. (1989) e 
BEISSER (1998), direcionaram seus trabalhos para o estudo 
da língua e do esôfago. Menor número de pesquisadores 
voltaram sua atenção para o estudo das células endócrinas do 
pâncreas (GARCIA AYALA et al., 1987), dos intestinos e do 
estômago (MUNIZ et al., 1991; IVANOVA et al., 1997) destes 
animais. Entretanto, o aparelho digestório de K. scorpioides 
(tartaruga onívora) não tem sido estudado morfologicamente, 
raramente sendo verifi cados, na literatura, dados a respeito 
da constituição histológica dos órgãos digestórios desta 
espécie, e considerando, que dos trabalhos anteriormente 
citados, apenas ZAMITH (1952) trata de espécies da fauna 
brasileira.
 Com a fi nalidade de preencher lacuna 
proporcionada pela escassez de dados biológicos e 
morfológicos sobre K. scorpioides, o presente trabalho teve 
como objetivo caracterizar histologicamente o esôfago dessa 
espécie, bem como verifi car a presença de células endócrinas 
nesse órgão, analisando e comparando os resultados com os 
já descritos na literatura especializada para outros grupos de 
répteis. Com isso, pretende-se contribuir para a defi nição 
de parâmetros biológicos no fornecimento de dados que 
justifi quem a procriação em cativeiro desta espécie, visto 
serem freqüentes os riscos que a ameaçam de extinção.
Revisão de Literatura
 O tubo digestivo dos vertebrados é muito variável 
estruturalmente, mesmo entre espécies do mesmo gênero 
(ZAMITH, 1952). De acordo com ANDREW e HICKMAN 
(1974) e GEORGE et al. (1998), a estrutura microscópica do 
esôfago de muitos répteis apresenta similaridade com aquela 
dos anfíbios, caracterizada por apresentar pregas na mucosa 
e ser revestida, em geral, por epitélio simples prismático ou 
cúbico ciliado. Porém, em tartarugas marinhas, o epitélio 
é estratifi cado pavimentoso queratinizado; as células 
caliciformes estão presentes, mas ausentes as glândulas 
esofágicas. A lâmina própria contém nódulos linfóides, 
semelhantes aos dos anfíbios; e em algumas espécies de 
serpentes, há migração linfocitária no epitélio, condição 
similar à observada nas tonsilas de mamíferos.
 Ainda, segundo esses autores, a muscular da mucosa 
pode ser vista, usualmente, pelo menos na porção caudal do 
esôfago. Essa camada parece ser completamente ausente 
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no esôfago de tartaruga. A túnica submucosa, como em 
outros vertebrados, é constituída de tecido conjuntivo, vasos 
sangüíneos e terminações nervosas. Já a túnica muscular é 
constituída de músculo liso, sendo a camada longitudinal 
pouco desenvolvida, inicialmente, e se completando próxima 
à junção esofagogástrica. A túnica adventícia é composta de 
tecido fi broelástico, assim como nos anfíbios.
 IAMI et al. (1991) observaram glândulas com 
aspecto tubuloalveolar na lâmina própria do esôfago da 
lagartixa e do lagarto-japonês, idênticas àquelas vistas em 
humanos e aves. Tais glândulas predominam na região 
caudal, estando ausentes nas regiões cranial e média do órgão. 
A mucosa do esôfago das espécies referidas é revestida por 
epitélio simples prismático ciliado.
 As características estruturais das regiões cranial e 
média do esôfago de Tropidurus torquatus (papa-vento) são 
semelhantes às descritas no esôfago da lagartixa, salientando-
se um epitélio alto, que reveste as pregas primárias, enquanto 
o tecido conjuntivo da lâmina própria e da papila é mais denso. 
A região cranial do esôfago do papa-vento é desprovida de 
glândulas, porém as regiões média e caudal são glandulares 
(ZAMITH, 1952).
 ZAMITH (1952) constatou que a mucosa esofágica 
do lagarto Tupinambis teguixin é revestida por epitélio 
pseudo-estratifi cado alto, constituído de uma única camada 
de células prismáticas, ciliadas. Destacou, ainda, a presença 
de capilares intra-epiteliais e de nódulos linfóides, assim 
como a ausência de glândulas na lâmina própria.
 Pernkopf & Lehner (1937) apud ZAMITH (1952), 
relataram que a mucosa esofágica em quelônios é revestida 
por epitélio ciliado como nas regiões cranial e média de 
Hydraspis sp. (cágado), e distinto do epitélio de Testudo 
denticulata (jabuti) que é estratifi cado prismático, com 
células mucosas; apresentando papilas que elevam a lâmina 
própria. Na região cranial do órgão ocorrem glândulas 
alveolares mucosas no tecido conjuntivo da lâmina própria. 
A luz esofágica nas regiões média e caudal está quase 
obliterada por oito pregas longitudinais primárias, revestidas 
de epitélio estratifi cado prismático, sendo a camada externa 
rica em células mucosas (ZAMITH, 1952).
 Na tartaruga Emys europaea, a mucosa esofágica 
é revestida por epitélio estratifi cado com acentuado número 
de células caliciformes na região caudal, e poucas glândulas, 
enquanto em Testudo graeca (jabuti) é abundante o número 
de glândulas. Já nas tartarugas Chelonia virgata, o esôfago 
se diferencia em razão das numerosas papilas córneas e da 
ausência de glândulas; em Chelonia imbricata (tartaruga), 
o epitélio é estratifi cado pavimentoso e a mucosa, glandular 
(HOFFMAN, 1890, apud ZAMITH, 1952).
 Segundo ZAMITH (1952), as regiões cranial e 
média do esôfago do cágado Hydraspis sp são revestidas por 
epitélio pseudo-estratifi cado, prismático ciliado e com células 
mucosas interpostas, tornando-se estratifi cado prismático na 
região caudal do esôfago. As pregas são raras na mucosa, 
mas formam algumas papilas. Na lâmina própria ocorre 
acentuado número de glândulas tubulares simples, cujos 
ductos se abrem na luz do órgão; tais glândulas aprofundam-
se no conjuntivo da delgada lâmina própria, até próximo da 
muscular da mucosa.
 SOUSA et al. (1998, 1999) e SILVA et al. (1998) 
verifi caram que a mucosa da região cervical do esôfago de 
K. scorpioides é revestida por epitélio pseudo-estratifi cado; 
a lâmina própria é constituída de tecido conjuntivo frouxo 
aglandular, com células linfóides difusas; a submucosa é 
altamente vascularizada, e a muscular apresenta-se com 
duas camadas de músculo liso, circular interna e longitudinal 
externa, revestidas pela serosa.
 As células endócrinas descritas no trato 
gastrointestinal podem apresentar formatos que vão do 
triangular, oval a piriforme, de citoplasma claro, e na 
superfície apical observam-se, freqüentemente, microvilos 
desenvolvidos. Conforme a comunicação da região apical 
com o lúmen, estas células foram classifi cadas em dois 
grupos; um de células cujo ápice atinge a luz do órgão (tipo 
aberto) e outro grupo sem continuidade com a luz (tipo 
fechado) (SANTOS & ZUCOLOTO, 1996).
 As células endócrinas citadas podem exercer 
funções regulatórias autócrinas, parácrinas e endócrinas 
sobre outros elementos celulares endócrinos e exócrinos 
do tubo digestivo (BANKS, 1992 POLAK et al., 1993 
TOWSEND et al., 1994; JUNQUEIRA & CARNEIRO, 
1999).
 Essas células são classifi cadas em argirófi las e 
argentafi ns, de acordo com sua capacidade de reter sais de 
prata. Segundo NIKONOV & KHOMERIKI (1977) e POLAK 
et al. (1993), as argirófi las apresentam imunorreatividade a 
vários peptídeos: gastrina, somatostatina, glucagon, GIP, 
VIP, neurotensina, bombesina, secretina e colecistoquinina, 
e as argentafi ns são imunorreativas à motilina, à substância P 
e à serotonina, dentre outras.
 Células argentafi ns e argirófi las foram observadas 
na mucosa esofágica da serpente Xenodon merremii 
(FERRI et al., 1976). Já PEREZ-TOMAS et al. (1989) 
identifi caram imunocitoquimicamente, na região caudal 
do esôfago de Testudo graeca (tartaruga), a presença de 
células imunorreativas a serotonina e ao peptídeo inibidor 
vasoativo.
Material e Métodos
 Foram utilizados 12 exemplares adultos de 
muçuã, K. scorpioides Linnaeus, 1766 (Reptilia, Chelonia, 
Kinosternidae), sete machos e cinco fêmeas, com peso vivo 
variando de 210 a 370g e comprimento corporal de 13,0 a 14,7 
cm nos machos e de 11,8 a 13,5 cm nas fêmeas. O grau de 
desenvolvimento desses animais foi atestado pelas medidas 
do seu comprimento corporal (carapaça e plastrão) de acordo 
com ACUÑA-MESEN (1994) .Os animais foram capturados 
no município de Santa Rita, Estado do Maranhão, em fevereiro 
e em outubro de 1998, sob a licença do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
do Maranhão (IBAMA/MA), processo Nº 001860/97-44, 
licença Nº 001; e processo Nº 02012.0011860/97-44, licença 
Nº 003/98 e mantidos em cativeiro no Museu de Anatomia 
Animal Comparada dos Departamentos de Veterinária e de 
Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa (UFV).
 Os animais foram submetidos a 48 horas de jejum, 
anestesiados por éter etílico PA, submetidos à eutanasia 
com injeção intramuscular de 10 ml de solução saturada de 
hidrato de cloral, e submetidos aos seguintes procedimentos: 
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1) abertura da cavidade pleuroperitoneal, por meio de incisão, 
com o auxílio de serra, das pontes ósseas da região da cintura, 
que unem a carapaça ao plastrão, removendo-se este último 
para exposição completa das vísceras; 2) identifi cação dos 
órgãos do aparelho digestório, segundo NOBLE & NOBLE 
(1940) e ASHLEY (1969); 3) coleta de fragmentos das 
regiões cranial, média e caudal do esôfago.
 O processamento histológico dos fragmentos foi 
realizado nos laboratórios de Histopatologia Veterinária e de 
Morfofi siologia Animal da UFV, como descrito a seguir:
- Fragmentos das regiões cranial, média e caudal do 
esôfago fi xados em líquido de Bouin e em solução aquosa 
de formol neutro 10%, por um período de 18 a 24 horas, 
e recortados após seis horas de fi xação. Os fragmentos 
foram desidratados em série crescente de álcoois 70, 
80, 95% e absolutos I e II, diafanizados em xilóis I e 
II e incluídos em parafi na, segundo rotina laboratorial 
(BEHMER et al., 1976).
- Cortes semi-seriados de 4µm de espessura, obtidos 
em micrótomo rotativo OLYMPUS CUT 4055, foram 
distendidos em banho-maria histológico OMA MJ72 e 
fi xados em lâminas histológicas previamente tratadas 
com albumina. De cada fragmento foram preparadas sete 
lâminas com pelo menos dois cortes em cada uma, que 
foram submetidas às técnicas de coloração de acordo 
com o seguinte protocolo: 
1) coloração pela hematoxilina-eosina, visando à 
caracterização histológica do órgão; 2) coloração pelo 
PAS, para identifi cação de células mucossecretoras; 3) 
coloração pelo tricrômico de Gomori, para visualização 
diferencial do tecido conjuntivo e de fi bras colágenas; 4) 
coloração pela técnica de Masson-Fontana modifi cada 
(BARBOSA et al., 1984), para identifi cação de células 
argentafi ns; e 5) coloração pela técnica de Grimelius 
(GRIMELIUS, 1968), para identifi cação de células 
argirófi las. Duas lâminas de cada fragmento permaneceram 
armazenadas a título de possíveis substituições. 
- As lâminas foram analisadas com o auxílio de 
microscópio óptico binocular CARL-ZEISS AXIOLAB, 
em aumentos de 100 e 400X, e documentadas por 
câmara fotográfi ca WILD MP 551, com fotômetro 
automático LEITZ, modelo WILD MPS 55, acoplado ao 
fotomicroscópio DIALUX 20 EB, LEITZ.
Resultados
 O esôfago de K. scorpioides pode ser dividido 
estrutural e histologicamente em regiões cranial, média e 
caudal, que se apresentaram constituídas das túnicas mucosa, 
submucosa, muscular e adventícia ou serosa.
 A túnica mucosa das duas primeiras regiões é 
revestida por epitélio pseudo-estratifi cado prismático ciliado 
(Figura 1A, B, D, I e J), enquanto na região caudal os cílios 
estão ausentes (Figura 1C). Células caliciformes PAS - 
positivas foram observadas interpostas entre as células 
epiteliais ciliadas (Figura 1E, F e G), apresentando aspectos 
e tamanhos variados, em razão do estado de repleção da 
célula.
 As células prismáticas apresentaram cílios longos, 
citoplasma acidófi lo, núcleo de oval a esférico e localização 
basal, com nucléolo evidente. As células caliciformes 
também apresentaram núcleo geralmente basal, em razão da 
compressão do muco existente (Figura 1E, F, G e H ).
 A lâmina própria das três regiões esofágicas 
é constituída de tecido conjuntivo frouxo ricamente 
vascularizado, infi ltrado por grande número de linfócitos, 
organizados sob a forma de tecido linfóide difuso ou nodular 
(Figura 1I, J, K e L).
 A muscular da mucosa, presente apenas na região 
caudal, é proeminente e constituída de duas camadas de 
fi bras musculares lisas: circular interna e longitudinal externa 
(Figura 1K).
 A túnica submucosa é constituída de tecido 
conjuntivo, com grande quantidade de fi bras colágenas, 
infi ltrado por linfócitos, rica vascularização e plexos 
nervosos (Figura 1I e J). Nas duas primeiras regiões do 
esôfago, a submucosa confunde-se com a lâmina própria, 
devido à ausência da muscular da mucosa, sendo de fácil 
diferenciação na região caudal (Figuras 1A, B, G e H).
 A túnica muscular das três regiões do esôfago é 
constituída de fi bras musculares lisas e composta pelas 
camadas muscular circular interna e longitudinal externa. 
Nas regiões cranial e média, a camada circular interna é mais 
espessa (Figura 1A e B) que na região caudal (Figuras 1C). 
Já a camada longitudinal externa é mais delgada nas regiões 
cranial e média e mais espessa na região caudal (Figuras 
1C).
 A túnica adventícia, nas regiões cranial e média, 
envolve a túnica muscular, e é constituída de tecido 
conjuntivo frouxo, células adiposas, vasos sangüíneos e 
terminações nervosas (Figura 1A, B e J). Na região caudal 
do esôfago, a túnica adventícia é revestida pelo mesotélio 
pleuroperitoneal, sendo denominada túnica serosa (Figura 
1C).
 Células argirófi las foram observadas entre células 
prismáticas ciliadas e caliciformes das regiões cranial e 
média (Figura 2A e B) e entre as não-ciliadas e caliciformes 
da região caudal (Figura 2C) do esôfago de K. scorpioides. 
Essas células apresentaram grânulos citoplasmáticos 
impregnados com sais de prata e núcleo em imagem negativa, 
contrastando com células vizinhas. As células que atingiram 
toda a espessura epitelial foram denominadas “tipo aberto” e 
as de localização basal, “tipo fechado”.
 Foram detectadas células argentafi ns entre células 
prismáticas ciliadas e caliciformes das regiões cranial e 
média (Figura 2D e E) e entre as não-ciliadas e caliciformes 
da região caudal do esôfago (Figura 2F) de K. scorpioides. 
Essas células também apresentam grânulos citoplasmáticos 
impregnados com sais de prata. De maneira semelhante às 
células argirófi las, foram classifi cadas em “tipo aberto” e 
“tipo fechado”.
Discussão
 ZAMITH (1952) relatou que as regiões cranial e 
média do esôfago do cágado Hydraspis sp. são revestidas 
de epitélio pseudo-estratifi cado ciliado, com células 
caliciformes interpostas, concordando com o observado 
por CASTRO (1996) em Rana catesbeiana, e no presente 
trabalho com K. scorpioides. Entretanto, verifi camos que o 
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epitélio da região caudal do esôfago do muçuã é semelhante 
ao de Rana catesbeiana, como descrito por CASTRO (1996) 
e distinto do Hydraspis sp e Testudo denticulata, segundo 
ZAMITH (1952).
 Nos quelônios, a presença de glândulas esofágicas 
varia de acordo com a espécie. Na tartaruga Chelonia 
imbricata a mucosa é glandular como no jaboti Testudo 
graeca, já nas tartarugas Emys europaea e Chelonia virgata, 
(HOFFMAN, 1890 apud ZAMITH, 1952) cujo epitélio de 
revestimento é estratifi cado, a mucosa esofágica é totalmente 
Figura 1 - Corte transversal do esôfago de Kinosternon scorpioides: A) região cranial, HE (40X); B) região média, HE 
(40X); C) região caudal, HE (40X); D) detalhe da mucosa da região média (230X); E) região cranial, PAS (40X); 
F) região média, PAS (40X); G) região caudal, PAS (40X); H) detalhe da túnica mucosa da região média, PAS 
(250X); I) região cranial, TG (40X); J) região média, TG (40X); K) região caudal, TG (250X); L) detalhe da 
túnica mucosa da região média, TG (250X)
1 - epitélio, 2 - lâmina própria, 3 - muscular da mucosa, 4 - submucosa, 6 - muscular circular interna,  7 - muscular 
longitudinal externa, 8 - adventícia, 10 - serosa, 12 - célula mucossecretora, 20 – cílios, 21 – tecido linfóide difuso.
HE= Hematoxilina-Eosina; PAS= Ácido periódico de Schiff; TG= Tricrômico de Gomori
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aglandular. Essa ausência de glândulas na mucosa foi 
observada também em K. scorpioides, embora o revestimento 
epitelial difi ra dos anteriores na medida em que se apresentou 
pseudoestratifi cado ciliado.
 A organização histológica do esôfago de K. 
scorpioides difere mesmo de outras tartarugas, como aquela 
descrita por HOFFMAN (1890) citado por ZAMITH (1952).
 YOSHIE & HONMA (1976) citaram que o 
esôfago da tartaruga do Pacífi co Lepidochelys olivacea 
apresenta espículas córneas, que se projetam para a luz, em 
direção ao estômago, revestidas por epitélio estratifi cado 
pavimentoso queratinizado. Tais observações diferem do 
encontrado em K. scorpioides, que não apresentou projeções 
córneas ao longo da mucosa esofágica.
 De acordo com LUPPA (1977) e PRZYSTALSKI 
(1980), o epitélio do esôfago de répteis possui, principalmente, 
dois tipos celulares: células ciliadas e células caliciformes. 
LUPPA (1977) citou ainda que nos répteis estudados por 
ele, as células caliciformes do esôfago apresentavam reação 
positiva ao método do PAS. Esse fato está em consonância 
com o observado em K. scorpioides, indicando que o 
esôfago é um órgão de secreção de glicosaminoglicanas, 
possivelmente funcionais na proteção da mucosa contra 
abrasão.
 ZAMITH (1952), ANDREW & HICKMAN 
(1974) e CASTRO (1996) descreveram a presença de 
glândulas na lâmina própria da parede esofágica de 
Hydraspis sp., Testudo denticulata, Rana, Salamandra e 
Rana catesbeiana, constituídas de células mucosas e células 
zimogênicas, o que difere da espécie em estudo, pois essas 
glândulas estão ausentes ao longo do esôfago. As glândulas 
mucosas descritas no homem, em mamíferos e outras espécies 
de répteis (ANDREW & HICKMAN, 1974; LUPPA, 1977; 
STINSON & CALHOUN, 1982) estão ausentes nas três 
regiões do esôfago de K. scorpioides. A muscular da mucosa 
do esôfago de anfíbios constituída de fi bras musculares lisas 
é, em geral, encontrada na região caudal (ANDREW & 
HICKMAN, 1974), podendo ser completamente ausente em 
Figura  2 - Células argirófi las e argentafi ns do esôfago de Kinosternon scorpioides: A) região cranial, Grimelius (250X); 
B) região média, Grimelius (250X); C) região caudal, Grimelius (250X); D) região cranial,  M-F modifi cado 
(260X); E) região média, M-F modifi cado (260X), F) região caudal, M-F modifi cado (260X)
15 – célula argirófi la do “tipo aberto”, 16 – célula argirófi la do “tipo fechado”, 17 – célula argentafi m do “tipo aberto”, 18 – célula argentafi m do “tipo 
fechado”.
M-F = Masson Fontana.
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tartarugas. Segundo LUPPA (1977), a muscular da mucosa é 
geralmente encontrada apenas na região caudal do esôfago 
dos répteis, o que foi observado no K. scorpioides.
 De acordo com ANDREW & HICKMAN 
(1974) e GEORGE et al. (1998), a túnica submucosa nos 
répteis, como em outros vertebrados, é constituída de tecido 
conjuntivo, vasos sangüíneos e terminações nervosas. Esse 
relato confi rma as observações histológicas feitas em K. 
scorpioides, exceto pela ausência de glândulas esofágicas 
da submucosa citadas em mamíferos por STINSON & 
CALHOUN (1982) e BANKS (1992).
 Segundo ANDREW & HICKMAN (1974) e 
GEORGE et al. (1998), a túnica muscular do esôfago 
de répteis é composta de músculo liso, permanecendo a 
camada longitudinal pouco desenvolvida, inicialmente, se 
completando caudalmente. Esse padrão histológico descrito 
concorda com o observado no esôfago de K. scorpioides.
 As células endócrinas observadas no tubo digestivo 
de K. scorpiodes assemelharam-se à descrição de SANTOS 
& ZUCOLOTO (1996) e são classifi cadas em grupos de 
células argirófi las e células argentafi ns (NIKONOV & 
KHOMERIKI, 1977; POLAK et al., 1993).
 As descrições de NIKONOV & KHOMERIKI 
(1977), KADUK & BARTH (1978) e VDOVTSEVA et al. 
(1988) da observação de células endócrinas no esôfago 
humano não correspondem às observações histológicas 
desse órgão em K. scorpioides, uma vez que tais relatos se 
limitam a glândulas esofágicas, não observadas na espécie 
em questão, e a terminações nervosas.
 Células argentafi ns e argirófi las apresentaram 
padrão de distribuição na mucosa esofágica da serpente 
Xenodon merremii (FERRI et al., 1976), de modo semelhante 
ao observado em K. scorpioides.
Conclusões
 A análise dos resultados do presente trabalho 
permitiu as seguintes conclusões:
 • As regiões cranial, média e caudal do esôfago 
são revestidas por epitélio pseudo-estratifi cado prismático, 
sendo ciliado apenas nas duas primeiras.
 • A muscular da mucosa está presente apenas na 
região caudal do esôfago.
 • Células mucossecretoras aumentam, em número, 
da região cranial para a caudal do esôfago.
 • As células argirófi las e argentafi ns foram 
observadas difusamente na mucosa do esôfago e classifi cadas 
como dos tipos ‘‘aberto’’ e ‘‘fechado’’.
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